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Toda a ｣ｎＬＮ･ｳｰｯｮ､ｾｮ｣ｩ｡＠ pll ra 
O Marujo deve ｓｾｉＧ＠ dirigida á 
Escola de Aprendizes ｾｉ｡ｲｩｮｨ｣ｩﾭ
ros, no Estreito, ao 1". tenente 
Lucas Alexandre Boiteux. 

• 
O Marujo publica-se mensal

mente e ｴｾｭ＠ por uniro fi ,n de
senvolver entre os Aprendizes 
Marinhei1'Os de Santa nathurina, 
o amor á Potria, ao estudo e ￡ｾ＠
nossas gloriosas trodicções, e 
rultivar l'igorosamente o espirito 
,ooilitar. 

-..t. 

o meu anterior artigo, jo
vens aprendizes, tratamos de 
Deus e das vantagens que temos 
sabendo ama:-o e veneral-o; ho
je vamos tratar da instrucção 
do homem e uas vantawns. O 

' espirito que presidiu a creação 
das Escolas de Aprendizes Ma
rinheiros e sua ultima reorgani
sação não foi outro senão o de 
instruir o marinheiro de manei
ra que assim como elle possa 
ser bom ervidor de seu paiz, 
instruido e reflectido,possa tam
b 'm ter a ｩｮｾ＠ trucção necessaria 
p a bem se conduzir na vida, 
a o cumprimento de seu de
ver militar. A par da educação 
militar pratica propriamente di
ta está a instrucção que lhes é 
ministrada pelos officiaes ins
tructore e pelo professor, aos 
esforços dos quaes, na maioria, 
sois indifferentes, contribuindo 
assim , inconscientemente, para 
positivo atrazo e prejuizos futu
ros. 

Naturalmente os que assim 
procedem não têm a compre
hensão perfeita do que seja, do 
que 1'31e o sa ber do homem. 

Proponho-me, pois, a vos de
monstrar, pro\'ar mesnlo, o er
ro em que se acham; e estou 
certo que lendo-me com atten
ção, comprehendendo minhas 
pala"ras, todos que se têm mos

I t'J;ado a {êssos ao estudo,modifi-
rão O modo de pensar e se tor 

o_ rão amigos dos livros e de 
ｾ･ｵｳ＠ professores. 

Disse-vos no meu artit:'o pas
sado que selll Deus nada ｾ･＠ é, 

b''''r. nada se consegue, nada se faz. 
E como bem cotllprchendetllos a 
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grandeza a omnipotencia de 
Deus? 

De um unico meio: instruin
do:nos, estudando, aprendcndo, 
pOIS, o hflmem que não estuda, 
que não lê, que não sabe com
munir ar e por meio da palavra 
esc ri pta com seus paes, com 
seus amigo., não p6de com pre
hend r a responsabilidade que 
peza sobre seus hombros, não 
pôde comprehcnder seus de,'e
res, não póde, em Uma palavra, 
ser bom filho, bom irmã", bom 
amigoe, finalmente, bOl11econ
scient(' defensor de seu paiz 

E assim, o marinheiro sem 
instrucção é considerado como 
um bicho, tanto pelos compa
nheiros instruidos como peItos 
seus superiores. 

A vida para o homem igno
rante é difficil, cheia de ･ｾｰｩﾭ
nhos e mesmo de martyrios a 
que elle é arrastado a entregar
se inconscientemente, visto não 
ter seu espirj,W sufficientemente 
instruido :>Ufa saber distinguir 
o bem do mal. 

Ao marinheiro, cuja qualida
le de militar, pelos deveres de 

di,ciplina torna mais ardua 3 
tarefa en tre a humanidade e 
muito 'specialmente perante o 
paiz de que é filho, cumpre es
forçar-se para instruir-se, para 
aprender, para, desta maneira, 
saber comprehender seus de"e
res e sua missão á patria. 

Como é triste, como é dolo
roso um mannheiro que não a
be lêr nem escrever, pedir a nu· 
trcm que lhe faça uma carta ra
ra :;eus paes, para seus amigos . 
ou mesmo para sua noiv,l, Ｈｾ･＠ a 
tem) ! 

Naturalmente a qth' l11 dle 
pede para escrever a car ';( , ,I pri
meira pergunta que lhe aSsoma 
aos labiosé esta: então, o que 
fizeste tantos annos na e,cola, 
onde tiveste professor dedicado, 
que não aprendeste a lêr e a es
cre"er ? 

E o pobre pedinte sahe en
vergonhado e desanimado, dei
xa de tran mittir noticias suas 
aos paes, aos parentes, aos ami
gos e a noiva. 

E' triste, é v rgonhoso I 
Conseguintemente, aprendi

zes marinheiros, dedicai-vos aos 
livro" ao e tudo; vos aperce
beis dos ｣ｯｮｳ･ｬｨｯｾ＠ dos ofliciaes 
ten le-Ihes affeição e confiança, 
ouvi seus conselhos; procurai 

approveitar em vosso proveito 
proprio, o esforço e a dedicação 
de vosso professor e aprende i a 
ler e aescreVl'r, porque s6 ｡ｳｾｩｭ＠
poderei, comprehender a bon · 
dade e a infinita misericordia de 
Deuo ; se ｡ｳｾｩｭ＠ podereis saber 
vos conduzir na guerra, na paz 
e no seio da familia. 
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NOÇÕES DA 
VIDA PRi\TIC.'A 
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VII 

Chama-.. e systema solar. o 
conjuncto dos corpos celestes 
que compõem o «universo-, e 
«universo. o ",paço infinito, 
que encerra todo ... esses corpo 
Como já di"em )s, cabe a Co
pernico a d\!scobertJ. ias leI> 
verdadeira; deste Sistema. 
ｃｨ｡ｭ｡Ｍｾ･＠ Ｇｹｾｴ･ｭ｡＠ planeta

rio. o c')I1Juncto dos astros cha
mados planetas, que giram em 
torno do • 01>, o qual occupa 
O centro deste systcma. 

Partindo do • 01., o primei
ro planet.1. que se encontra é 
. Mercurio» e depoi , successi
,'amente , «Venus_, a .'rerra 
e .Marte»: estes quatro plane
ｴ Ｌｾ＠ são chamados pelo astro
nomos • planetas médios. em ra
zão do seu tamanho. Em roda 
do nosso planeta (a ｔ･ｲｾ｡Ｉ＠ gira, 
como satellite, a «Lua . , e ao 
redor de ﾫｾｬ｡ ｲｴ･ Ｎ＠ giram lambem 
dois outros satellites. 

Aos quatro planetas médio 
segue-se uma infinidade de pe
quenos, dos quaesjásão conhe
cid s cerca de 230, suppondo
se, porém, com todo O funda
mento, que «li numero deve ser 
muito m,ú ele,oado . Aos peque
nos planetas seguem-se ainda: 
-primeiramente «Jupiter . com 
quatro satellites; depois «, atur-
110» com oito; • Urano. com qua
tro, e finalmente «Neptuno. 
com um s6. 

Além destes planetas, giram 
tambem n mesmo sentido e em 
plano não mui differentes um 
dos outros, e dos satelli tes que 
ac mpanham o pl ｭ･ｴＬＬｾＬ＠ ou
tros corpos, cuja quantidade é 
impossivel calcular, que ão os 
«Coml'tas - . 

Independen te do 
satellites c cOlnetas, 

planetas, 
o systema 

'olar ｾ＠ ainda povoado por my
riadas de outros corpos muito 
menores, que viajam em diver
ses regiões do céo, isolados ou 
em grupo, que são as • Estrel
las cadentes»; c finalmente um 
immenso annel luminoso, com
ｰｯｾｴｯ＠ provavelmente de milhões 
de astro, rodeia o «Sol. e es
tende-se muito além da orbita da 
. Terra.. \' é-se em algumas 
épocas do anno elevar· e acima 
cio horisonte, ao pôr e ao nas
cer do • Sol , ｾＹ＾･＠ annel lumi
noso que 'e chama Luz zodia
cal . As im poi, o systema o
lar compõ -se. ｉ ｾＬ＠ de um cor
po central muito maior que to
dos os outros, o «01.; ｾ＠ de 
､ｩＢ･ｲｾｯｳ＠ corpos, movendo-se to
dos no mesmo sentido, o «Pla
netas . ; ＭＳｾＬ＠ de varios corpos 
menores girando em torno dos 
planeta « atellites.; ＴＧｾＬ＠ de 
corpo, com orbitas mai . alonga
das, os .Cometas.; ｓ Ｇｾ Ｌ＠ de my
riadas de pequenas aggregaçõe. 
｡ｾ＠ . Estrellas cadentes. e . Ae
rolithos .; Ir, finalmente, de 
uma reunião de corposinho il
luminados pelo «Sol., a «Luz 
zodiacal •. 

VIII 

O • oJ., como já sabemos, 
es tá collocado no cen tro do nos
so ystema planetario, d 'onde 
irradia a luz e o calor. ua dis
tancia a . Terra . é enormissi
ma; não ob !õ.nte, sua luz gasta 
ap ' nas oito minutos para che
gar até n6s. E pherico, como o 
nosso globo, é maior do que este 
perto de mil e quatrocentas ve
zes. 

Vista por um telescopio, a u
perficie do « 01> não se apre
senta inteiramente li a, mas 
cheia de granulaçõcs. Em al
guns pontos vêem-se grandes 
manchas negras, que mudam 
constantemente de f6rma e. e 
desfazem ao cabo de alguns 
dias. 

Aclmittem os physico , de de 
'ewto:1, que a luz do sol é bran

ca; uln a tronomo americano, o 
professor Langley, porém, emi
tio ha poucos annos, uma idéa 
curio a ácer a da cor da luz so
I,tr. Affirma eU.! que devido ás 
mudanças da nossa atmosphera 
é que o disco des e astro nos 
apparecc ora branco, ora acin
zen tado, ora amar 110 até er-
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melho. qaalldo na realidade é 
pura e implesmente azul. 

O. 1. nlo é immovd; ain· 
da que o centro do movimento 
de tOO!'5 os planetas. m.l\"e- e 
tambem. Gira em tomú do pm· 
priú ei o no mesmo entido .ta· 
queIles planetas effectuando u· 
ma rotaçio completa em 25 dias 
e hora. Alem de te mo,"i. 
mento o I caminha no e_
paç') aJT3! tando comsigo todo 
os planetas. 

ou DO loIID ti ua..ao. 
remos em r de uma 
ta planicie, no e. tremo da qual 
o ｾ＠ parece repou ar, eneta
menl< com,) uma abobada de -
l'ançando sobre a.s ｰ｡ｲｾ､｣Ｎ＠ de 
uma .aI .. redonda. 

prej a • ha UIIl 

puafuao !UI bue. ruja tremi
dade indo até 6quella peça liga
ólS de uma maneira inalteravel. 

do depoaito. 
Faces laterael: prolonpatell

tos cylindrico da parte ante
rior e que di postos , direita e 
esquerda da caixa do mecanismo 
formam o seu corpo. 

IX 

.:\lercurio . é dezeseis ,' e2e5 

meoor que a terra. Em cert<\s 
época", logo depois do pôr do 
oI, e a atmo phera e acha 

pouco carregada de ,' a pores , ,e 
e e te plaoeta de tacando· e 

"h-ameote da luz avermelhada 
do .:repu culo. 

«Mercurio-, como a cTerra_, 
a • Lua o e todo os dem"; pla
neta oão tem luz propria; é um 
globo de mat ria ｯ｢ｾ｣ｵｲ｡＠ illn· 
mioada pelo <;(lI, em torno do 
qual faz a ua revolução em 
dia , girando sobre:;i me ' mo 
em 2" hora . 

• Veous,. é o mlÚ e plendido 
d ' planem ioferior ,o eu 
brilho é tão inteoso que ch ga 
a tornar· ri h'el de dia , á ,ois · 
ta de armada, como aconteceu 
em 1717 e 17,,0 e aioda ultima
meote em 1 2. P ela manhã, 
ante de na'cer o sol. quando 
apparec , chamam-na ,·ulgar. 
meot • Luci fer. ou a • E s treIla 
d' a1va . e á tarde • Yespero ou 
ｾ＠ .E treUa do pastora. 

c Veou . effectua a ua re· 
volução completa em torno do 
• Sol- em 22" dias e 16 hora . 
a;, uas dimeo õe ão pouco io: 
feriore á da . T erra _ . 

Como uccede com • ｾｉ ･ ｲ｣ｵﾷ＠

rio , vemos lambem • Yeous 
em cert33 época pas ar diant 
do di co do lo ; mas e,ta. 
p" "sagens, muito intere saotes 
para os astronomos, porque a 
･ ｬｬ ｾ＠ e tá ligada a olução de 
mal um problema, são relati
'l"3meote raras; as ultimas de 
ramo em Dezembro de 1 74 e 
m Dezembro de 1 2 tendo 

• •• t 

mUito palze, tnclusi .. e O 00 . 
'lO, nom ado e sub,'eociooado 
commis - e peciae , para e -
tudarem·o'a no pootos onde 
podia er "i i,·el. 

x 

A • T erra. , como a demai 
ｰ ｬ｡ ｮ ･ ｴＮ ｾ＠ , é um globo laoçado 
no c paço, e mo'·e· e em virtu· 
de de um impul O propriu e da 
attracção que obre dia ｴｾｭ＠ o 
• I,. . Que a terra é redonda 
"u ante e pheriC' .. oão ｮ Ｚｾｴ｡＠ a 
m nor dU\id ... 

1'o,to no al to de uma collina 

..-
ａＬｾｩｭ＠ s denomina o cofre 

de ｡ｾｯ＠ que, dispOMto na parte 
média da arma, recebe o seu 
mecanj:;mo hgundo ao mCSlno 
tempo o cano e a coronha. 

.'. a .Tenao fo se plana, col· 
locando-nos em uma praia, o 
n,,, io que de nós se afa,tas e 
ou vie "c eln no sa direcção , se a 
apresent<\ria ou desappareceria 
de uma vez, mas a sim não 
acootece: quaodo o a.istamos 

Devide·se em quatro partes, 
abcr: 

Parte anterior. 

EXl'rcicioR da E I[Uadrcl 
OOnATE SIXt7LADO 

(Do J orn"t dn 8 rflZil) 

ao loog.; a primeira cou a que 
\'emo é " topo do' ma tros, de 
poi o .. elame, o tombadilho, e 
finalmente o ｣｡ｓｴｾｯＬ＠ que . e vai 
d "cortinando pouco a pouco. 

e pelo cootrario elle dei. a, a 
pnmeira cousa que de. app reeI' 
é Co a..sco e a ultima a poota 
do mastro grande. 

st&!> pro"as, que aliás são 
mai que coocludentes , oão bas 
tas em, ha"eria UlDa outra de 
não meoor importaocia: polr 
tindo·se de qualquer lugar e 
navegaodo- e empre na mes· 
ma direcção, acaba,-a·se por 
voltar ao pooto da partida. 

- c- -

o Fuzil ｍ｡ｵｾ ･ｲ＠

No ..... nelllturn da arlUIl 

Resalto da mola: salieocia 
prismdtica disposta na face u· 
perior da mola, teodo lateral
meote luas C" ｬ ｾ ｬ＠ 'tr<t< oode e 
t' ogast<\m os bisri.. do e pelho 
para c"itar todo o movimeoto 
da alça quaodo deitada em seu 
alojamen to. 

Corrediça;, da mola: appeodi
ce lateraes pro},.imv ao resal
to, qUI! re i "tem ao esforço da 
mola quando comprimida pelo 
talão. 

P arafuso: dISpo to j unto ao 
resalto da mola prende esta em 
seu alojameo to. 

ｾｉ ｡｡＠ de mira. Resalto de aço 
que se encootra proximo á boc
ca .. eogastada na bn. p. que é o 
pn ma fixo ao aooel que envol
ve o cano como upporte de sa 
peça. A maça de mira "i ta de 
façe apreseota d fórma de um 
trapezio cuj a maior ba e está 
para a parte po terior do cano 
de man ira a dar um ponto sa· 
liente, chamado verhce ou pon

to dI' ｭ ｩ ｾ｡ Ｌ＠ ｾ ｲ＠ ond de"e pii!>-
ar o rato VIsual do atirador 

viodo ao ･ｯｴＮｾｬ ｨ ･＠ da a lça d ml: 
ra quaodo ｾ･＠ faz a pootaria. A 
･［￣ｾ＠ tran '"er<al da maça de 

mIra e de fórma triaogu lar. 
A maça de mira tem um mn. 

,.h I ｾｵ･＠ e encaixa na ca,-idade 
l,rilttcada na face superior da 
ba e para e"itar que esta pe
ç"" tenham um deslocamento 
ＧＱｵ｡ｬＧｬｵｾｲ＠ obre o cano, o que 

orpo central. 
Parte posterior 
Cauda. 
Part anterior. E' a que se 

aju ta por enro cameoto a ca
no e oode se fi.,a a cabeça do 
ferrolbo quaodo fechada a cula
tra. 

esta parte notam ·se, ioter-
DaOlent!!: 

Porca do caoo. 
Alojamento dos travadores. 
Rampas. 

ootraforte. 
Porca docano: vaSIO Intern I 

de superficie cyliodrica filetada, 
em que se atarracha o cano. 

Alojamento dos tra,' adores : 
ca\"Ídade circular em que se alo
jam os dou tra""dor s da c"be
ça do ferrvlbo . 

Rampa : s uperficies em pia . 
00 ioclioado que facilitam a en
trada do ｴｲ｡Ｂ ｡ ､ｯ ｲ ｾ＠ em seu 
alojamento e do cartucho oa Col

mara 

Contrafortes: paredes refor
çadas nas façes superior e in fe· 
rior e oode se es oram os tra"a
dores para re i, tirem ao descu
latrameoto. 

Externameote notam se: 
cção an ｴｾ ｲ ｩｯｲ＠ . 

' uperficie c"lindrica. 
P orca do parafuso da pont,1 

do deposi to. 
ｅｭ｢｡ｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ da porca. 
'ecção anterior: superficie 

plana normal ao eixo do cano e 
em que este se apoia quando fi
xado á caixa do mecanismo . 

uperficie cyl indrica : é o con
torn? ex terior em cuja pa rte di
anteITa se enca ixa o aonel da 
telha. 

Porca .do parafu o da ponta 
do depo ItO: pequeoa sahencia 
cvliodrica roscada io teriormen. 
te, ＿ｩｳｰｯｾｴ｡＠ na face inferior, 
ernndo para eocai."ar o bico 

da ponta do depo"ito. 
Emba amento da porca: re " 

ｾ｡ｬｴＮｯ＠ que faz corpo com a porca 
e ｾｉｴ ｵ ｡､ｯ＠ na parte aoterior da 
mesa do depo,ito. 

Corpo ceotral. Parte média e 
de,coberta da caixa do mecanis. 
mo em que trabalba o ferrolho 
e 'e fixa o d posito , . 

• a parte externa do corpo 
central not.1m-:e: 

Face late rOle . 
Ab rturas ｾｕｰ･ｲｩｯｲ＠ e in ferior. 

Não podia ser melhor a im
ｰｲ･ｾｳ￣ｯ＠ deixada pelo combate 
simulado, le\'a,10 a efIeito hon
tem em bello recaoto da babia, 
pela ｮｯ ｳ ｾ｡＠ ",quadra que se acha 
ha dtas empenhada em se rios 
exercicios . 

O tempo favoreceu a brava 
maruja do vasos de guerra, 
pois o dia esteve lind issimo e 
convidativo , prolong Indo-se as
s im até á noite, quando a lua 
appareceu no alto do firmamen
to. 

O ataque ao m rro da Viu,' a, 
que coos tituiu o ponto culmi
n.aote do com ba te, foi pre en· 
clado por volumosa massa po
pula r, que ,ibrou extraordioa · 
ria mente , assis tiodo e acompa
nhando com in teresse os fortes 
tiroteios da rcfr,'ga . 

Os combatentes quer da for
ça sitiada;-que r dOlado dos ata
cantes, porta ram-se galharda
mente. cau. ando geral en thusi
as mo. 

Dir-se-ia que elles se entre
ga"am a verdadeira pelej a tra
balhando no sentido de derriltar 
o adversario se não fosse o ca
ｲ ｡ｾｴ･ｲ＠ ioteiramente fe ti,'o que 
fO I emprestado ao brilhante ex· 
ercicio com o concurso do ･ ｬ ｾ＠
mento f minino. 

F amilias, em avultado nUme
ro , foram ver o desenrolar do 
assalto ao morro da Viuva , co
mo se sabe s ituado no começo 
da praia de Botafogo . 

Aquella redondeza ficou coa
lhada de . toilettes. feminioas 
dc \'ariegadas cores, destacan
do· e no ioterior dos vebiculos 
que por aUi ci rcula,'am e ｡ ｩｮ ､ｾ＠
mais no numero os grupos de 
ｾｯ｡ｳ＠ que eguiam pelas A "e
otd:!., e d.1 Ligação. 

Foi um e pec taculo lindo não 
h.a duvida, o magnifico I!xerci
CIO que passamos a desc rever 
pelo 

Prrp(l1'" tivos do co mbnte 

Desde pela manhã, ｾｯｭｯ＠ era 
natur I começou a faina a bor
do dos naVIOS da esquadra em 
･ＬＢＨＧｬｵｬｾ＠ . 

Foram ordenados os ultimos 
aprcstos ｰｾｲ｡＠ () grande excrci · 
CIO da nOIte, havcndo a distri
buição do pe'jsoal qne deveria 
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ｾｾｦｄＧｩＭＡｴ･･ｩￍｬ､￩ｾｾ］ｾｾ＠ __ r', .. ufllllO tabir-me ! e o &pproD1ll&r, seu-
- 11 horas, tencloa cou.,eucldameute. 

｡｣Ｌｾｭｰ｡ｬｬｬｨｬｬ､＠ de leU ajudante Estava eriamente empenha
pe ｾｲ､･ｄＸ＠ ｾ＠ r. Almirante Cor- do no . eu papel, como se ti.'es
､ｯｶｾＱ＠ Maunty, Chefe do Estado ｾ｣＠ de atirar em um verdadeiro 
MaI.or da Armada, foi vi itar os combate. 
n.a VIOS ancorados no p,)rto, ve. Q d' uan o \amos para outro pon-

Icando o cumprimento das to, ouviu-se o cspoucar de um 
nstrucçõcs para o as:alto simu- foguete, ｾｩｧｮ｡ｬ＠ do assalto, sc

!,ruindo-sc um pequeno tiroteio: 
Cerca do mcia-dia, no Arse- era o 

nal de .Marinha, com o me-mo 
"' J)p, rnvn v '''f'TIt" do Ihpnur 

proposltO, tomou a lancha . 01. 
g<l. o Sr. Vice-Almirante Ale- Segundo as instrucçõcs ex· 
xandrin.o de Alencar, Ministro pedidas, o atdque foi feito em 
da Mannha, sendo acompanha. tres phases distinctas . 
do de seu ajudante de ordens O., navio- da esquadra come
t'.' tenente Brito Cunha. ' çaratn a bombardear o morro da 

S. Ex. ｣ｯｮｳ･ｲｶｯｵＭｾ･＠ no mar Viuva, o pont,) fonific<ldo, duo 
até o tnicio do exercicio. rando o bombardeio cerca de 

Ao mesmo tempo que seg-uia meia hora. 
o apresto ?as embarcações, ('a- A esse tempo a,"ançavam os 
ra .terra VInha o corpo de infan. cruzddore8 auxilidres, constitui
teria, aquartelado na ilha das dos por tres torpcdciras, preten
Cobras. dendo v. rrer o littoral com a 

Este batalhã I, destinado a sua artilheria ligeira, afim de 
guarnecer o morro da Viuva facilitar O desembarqne das for· 
deixou o Arsenal de lIIarinha' ças. 
com destino a Bota fogo , ｣･ｲ｣ｾ＠ Deu· e isto,como esta,"a mar· 
do meio-dia, completamente e- cado, ás 7 horas da noite. 
quip"do c em urdem de marcha. Houve renhido tiroteio, sendo 

Além de companhias de cy- o fogo bastante nutrido por 
c1istas e . apadores , levou uma parte do forte atacado, que ob· 
bater;' .. de artilheria para melhor tinha certa vantagem pela ele· 
fortalecer a Sua po ição. ,'ação da sua posição, 

olnmRuda\'a-a o r. Capitão Os cruzadores, conseguem 
d ' ConTeta Raja Gabaglia, ten- afinal limpar hypotheticamen
do como immediato e ajudante te o littoral, fazendo recuar as 
os rs Capitães Tenentes Bel- pequenas forças que o guarne
forte Amphiloquio Reis. ciam, seguindo esta a reunir·se 

Esta força acampou no alto ao gro_so da columna entrin 
do morro, ficando uma columna cheiraria no morro. 
na parte mais elevada, sob o E' aproveitado o momento 
com mando do Capitão-Tenente para a approximação da divisão 
R eis. de es, aleres, sob o com mando 

Anles ,lO de. " mbnrque do Capitão de Fragata Am)'n· 
thas José Jorge. 

fomos até á praia de Botafogo. As forças, que guarneciam os 
onde já era grande a concurrer:- escalcres, trataram, então de 
cia de carros e automoveis. desembarcar em tres ponto dif-

Lá estavam, nos respectivos ferentes, constituindo tres co
ｰ ｯｾ ｴｯｳＬ＠ as sentinellas avança- lumnasde ataque. 
das, que tinham de dar aviso da Na praia do ｆｬ｡ｭ･ｮｾｯ＠ saltou 
approximação dos escaleres da uma força, sob o com mando do 
força assaltante. Capitão d Corveta Noronha 

Os navios estavam firmes, Santos; na ponte do lixo, pruxi
crec!os e elegantes, tendo a at- mo á fralda do morro, outra sob 
tenção voltada para o mar. o commando do Capi tão de Cor· 

Fomos caminhando até á fral · veta Deolindo lIIaciel; e a ter· 
da do morro que dá para a praia, ceira. com mandada pelo Capi. 
encontrando de momento a mo· tão de Corveta José Francisco 
tnento os cyclistas da força, de lIIoura, na prai" de Botalo· 
que transmittiam ordens. go, alli saltando o commandan-

a ponte do lixo acha,·a·se te-chefe, Capitão de Fragata 
uma • ,'edctta . , que segura,'a Amynthas Jor",e . 
unl rojão. destinado a dar ｾｬ｜Ｌ ｩｳＨＩ＠ Foram trocado novos signaes 
da a,i,inhação ､ｯｾ＠ escaleres. por meio de rojães, logo após o 

Não ｲ ･ｾｩｳｴｩｭｯｳ＠ ao desejo de desembarqu ' fcito em menos de 
dirigir.lhe a palavra e pcrgull- 20 minutos, apezar de um pou-
tam(\s: w difficultado pela maré . 

Está na hor .. do combate? A columna do commando do 
Sim, respondeu-nos o mili- Capitão de orl'cta Deo\indo 

r, meio con,trangido. Maciel te"e ordem de galgar o 
Já s ·i: não póde C01l\'er- morro pela parte do zig-zag, co· 

ｾ｡ｲＮＮＮ＠ meçando cn t[lO 

ｾＢＧｉｊＧＢ＠o. atacantes eIIMntaram oe 
adversariM, ubindo até o mor
ro por algum ponto, emquanto 
o ponto mai interes a.,le e en
thusiilstico do ｣ｯｭ｢｡ｴｾ＠ se des
enrolava na Avenida da Liga. 
ção. 

O ｣ｯｭｭ｡ｮ､ｾｮｴ･＠ Amynthas, 
com o grosso da c'olumna, mano 
dou formar em marcha de guer
ra, avançando em ataque á par· 
te mais fortIficada do moI'rO. 

Durante mais de meia hora o 
fogo foi cerradissimo, ｾ｣ｮ､ｯ＠ a 
po,ição defendida heroicamen
te pelo datalhão Naval 

O, assaltante , debaixo de 
renhido tiroteio, inclusive de 
'ubscquentes ､ｩｾｰ｡ｲＨＩｳ＠ de me
tralhadora,>, foram ganhando 
terreno, até que abordaram o 
grande muro, que circunda uma 
parte do morro, saltando·o com 
grande difficuldade. 

Foi ｩｾｴｯ＠ muit(\ apreciado pela 
massa popular. que corria atraz 
da fl)rça, acompanhando todos 
os seu" movimentos, inclusive 
a familias que alli e encon
travam. 

A outra columna, do com
mando do Capitão-Tenente o· 
ronha anto, produziu o ata
que do lado da praia do Fla
mengo, portando· se tambemga
lhardamente . 

O as,,,lto á fortIficação foi 
ainda auxiliado pelos holopho
ｴ･ｾ＠ dos vasos de guerra, tendo 
disparado sempre contra o mor
ro para de bancar o inimigo das 
suas melhores posições. 

A força sitiada, além de fa· 
zer funccionar a sua bateria 
mascarada, fez u o de diversas 
mina , ao ter de abandonar 
qualquer posição aos atacantes. 

A 's 1/2 horas, mais ou mt:
nos, cessou o fogo, rentlendo-se 
o forte nas condições do thema 
do combate pois, tendo os ata· 
cantes inutilizado os encana
mentos d'agua, nessa ｳｾｰｰｯｳｩﾭ
ção, as forças do morro se en
tregaram. 
O 8r }Jrp •• idmie da RepuhUca 

assi tiu a grande parte do exer
cicio acompanhado de sua ｅｸｭｾ＠
familia. 

. Exa. passou de automovel 
pela Avenida da ｾｩＮｧｾ￣ｯ＠ e 
praia de Betafogo, dtn!pndo· e 
depois ao Pavilhão Bar, onde 
aguardou a pa sagem das for· 
ças. 

O Sr. Dr. Affonso Penna, 
além de suas filhas esteve em 
companhia do r. Dr . Miguel 

almon, \Iinistro da Industria, 
e dos Srs. General ;\[endes de 
r-Ioracs, Dr. Edmundo V eiga e 
CapitãO eiva de Figueiredo 
mem bros de sua Casas i ,' il c 
Militar. 

o Sr. ｖｾ｢｡ｩｮｄｴ･＠ Ale. 
sandriao de Alellc:ar, MiDiatro 
da Marinha, que aa • âu ao mar 
ao inicio do combate. diriciu
tambem ao Pavillalo Bar, ao 
encontro do Sr. Presidente da 
Republica. 

Acompanhilva-o o eu aju
dante de ｣ｲ､･ｮｾＬ＠ 1? Tenente 
Brito Cunha. 

O ri"',." RQ 1111 •• ｦｯＬＮｾｴｕ＠

A 's 9 1/2 hora da noite, na 
praia de Bota fogo , embarcaram 
as força, que tomaram parte no 
com bate, desfilando antes em 
ｦｲｾｮｴ･＠ ao Pavilhão Bar. 

Seguiu primeiran:ente uma 
companhia do ÍJatalhlo naval, 
vindo depois as tr s columnas 
de marinh<!iros nadonaes e por 
ultimo a columna restante da
quelle primein, corpo. 

A bateria desse corpo reco
lheu-se a ｱｬ｜［Ｎｲｴｾｬ＠ por terra, ó 
embarcando no Arscnal de :\Ia
rinha paril" i ha das Cobras. 

Vo '0' noto. 

])epois do com bate os navios 
da e'lquadra procederam a di· 
versos exercicios de signae, 
phar6es e holophote . 

en;ram de arbitros, como 
esta"a marcado os Srs. Almi. 
rante Cordovil Maurity, Chefe 
do Estado Maior da Armada e 
os com mandantes das divisões 
navaes. 

O respectivo porecer será 
apresen tado ao Sr, Ministro da 
Marinha, dentro de ーｯｵ｣ｯｾ＠ dias. 

eja a ultima nota ainda 
sobre o enfhu iasmo da ma sa 
de PO\'o reunida em Botafogo, 
sendo inca1cuJa,'el o numero de 
vehiculos que alli circulavam. 

A A\'enida Ligação, de ponta 
a ponta, ficou repleta de assis
tentes sendo por essa razão 
apertado o espaço em que ope
ravam a forças atacante , não 
havendo felizmente nenhum 
atropelo. 

O povo romp u por diversas 
vezes em bravos aos valentes 
marujo , recebendo debaixo de 
palmas a bandeira da Republi· 
ca, quando a columna do com· 
mandante Amyntha saltou na 
praia de Botafogo. 

-c.-
ｎｏｔＧｃｉｉｉｉｾｉｏ＠ NIIIVIIIL 

Esquadra dt Evoluções.
Conforme noticiamos, partiopa
ra o norte a 15 do corrente a 
no sa squadra, composta de 
quatro divi õc . 

Capitanea áa esquadra cruza
dor Andror{n. Chefe: Almiran
te Maurit", hl'fe d') E Maior 
Capitão <te . Con'eta Henrique 
BOlteux,A. SI t<!nte Capitão.Te
nente C. Alves de ouza, Aju-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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v nrivei Da apparencia, que pu
de m d tel-osem ua marcha. 
E as me mas dilliculdade ,em 
muit.lS castls. até parecem ter 
sido II mdhor ajuttlrio: pois que 
o forçaram a mo,trar de quan
to eraln capazc ... em relação ao 
trabalho e á paciencia, e ,'ev;fi· 
cara1l1 faculdaues que, Ii:IC outras 
tive "SCtU sido as circulllstancias 
tal ｜Ｇｾｺ＠ hou\'cssem p"rmaneciun 
inacti\'as para sl.'mpre. Os exem
plos de ob_t,lculos assim supe· 
rados e de triumphos assim ob
tidos são tão numerosos que, 
sah'as as na turae · excepções, 
ｾｭ＠ pc,dem justificar este pro
"erbio: .quem porfia tudo al

Chaml'terc:ier (Baiso.. 1 e 
Hauy, mineraiogi ta, era filho 
de um tec 110 de Saint·Ju t 
(Oise, O chimico Vauquelin 

dan d oro D Ｑｾ＠ T nent -
e &n<,i<l C mmandant" do 
nado l al'itio d Fmgat: Ca -
tdlo Bmn,o 

ｴｾ＠ nid"ão l pitan a l' ura
ç do ｒｩｮｾｊＢＬｾＯｴｉ＠ Ch fl Cl'ntra 
Allmra ｴ ｾ＠ LIU-. Capitã" lk ball
tldra C pitãlt de ｆｲ｡ｾｊｴ｡＠ ｾｩｨ＠ i
n.1 " ＼Ｑｾ＠ )!our., 

'"uraç. rio Fllrian r Comman 
dant Capllão d, Fr.l·rata ａｭｾﾭ
riC.U1U ｆｲｾｩｮ＠ .. ｾＮ＠

ura ｾ｡ｴｬＨｽ＠ DI"O,J 1 n COnlnl:Ul 

､｡ｮｴｾ＠ ("pitão de ｆｲ｡ｾ｡ｴ｡＠ ｾｬ｡ｲﾭ

'lu - d.l IX, 'ha 
ｾ］＠ Din ... ̄｜ＩＭｃ｡ｰｩｴ｡ｮｾＬＬＭ cruza-

dor Enrro n.Cht.: ê: C=tpitã t
\ d\! 

mar e ＱＮＬＧＧ｜ｵｾｲｲ［ｴ＠ Furtado ､ｾ＠ ｾｉｾｮﾷ＠
tlonç "mmandd.nte C lpitão 
d Fra!!'lta AIU)'nth , ｊｐｲｾ･ Ｎ＠

r u z a d,' r_· .... rpc'h:inl T'lJu! 

C IDI1l11n,lJ.nte Capitão de Fra .. 
!!õ\ta Carlc1 .... de P.ü\"a. 

ｲｵｺ｡､ｬＩｲＭｴｴＩｲｰ ｾ｜ ｨｾｩｲＩ＠ T" ·7n.'lf) 

Capitãn de Fr.,!.,"'ta Bc" 'e, Lei· 
tão, 

Di,'i-ão de t.'rpcdeiras Ca· 
ça-turp..:dt!ira (;ust . "0 S'JiIlP"'fl 
('.('mmandante apltão ､ｾ＠ ｾｯｲ ﾭ

\ eta Th\.'otonitl ｐｬＧｲｾｩｲ｡Ｎ＠
Tor}' deira r; , !I"z Comman· 

dante Capitão ｔ･ｮｾｮｴ･Ｇ＠ )[acha· 
d" da . i.\·a, 

Torpe'klfa P ,Ir' Ir ,) Coro
mandank Capitã" Tenente Ren· 
ry 'un<lltt. 

Di\pj ... au tlt.: ln ... trucçâu lpi-
tanea Cf"'lZ;ld(,lf TOI1J"n IllrfChe
fo!. untra Almirant Carlton 
)lnntana,; ｃＢｭｭ｡ｮ､ｾｮｴ･＠ do 
na"i" Capitão de )Iar e Guerra 
Kiape Rubim . 

Cruzador RI'",,/Jlirfl omman 
dant. apitão Tenente Brazilio 

ih·ad". 
Cruzador Ti-rod",t" mman 

､｡ｮｴｾ＠ Capitão de Fragata ih'a 
Leal 

Pat.'\ch" r"r",',/l". Comma:l 

to lanoel ieir .. d SaD , 
qu,' tomardm os numeros lS,72 

" K4. 
Apre "ntou· e tambem o a-

(Ir n Jiz \" eri ... imll An' Imo da 
Rocha. n. ;)\1. que . ｾ＠ achava 
､ｾ＠ ... crtado 

Tr&J1ft e da. Foi ｴｲ｡ｬｬｳｦｾﾭ
rido p.ua a ･ｳｾｯｬ｡＠ dn Paraná n 
"l'r,'ndiz H-'nri ｵｾ＠ Darré, n. 12 

n F'nratU ali ... ta-
ｊＬＩｾ＠ ｯｾ＠ ｴｮｬＧｮｯｲｾ＠ .... Joj.(,,) BLlpth;ta 
"erl.lin ｱｵｾ＠ tomou o n 19 ｾ＠
ｌｕｉｾ＠ [b'lla.:io d.l ih'a enIO O n. 
la. 

Ca o -•• - Fundeou em 
ｮｯｾＬ､＠ porbl a çanhoneira uru
trUaya O ('I/ta con_truida nos 
E,tãdo, Cnido, por 42 ,000 li 
｢ｲ｡ｾ＠ l::-.terlinas. 

E' s-'u COlOmandante o 1" Te
ｮ･ｮｴｾ＠ Edu:\rdo ,anz Ha aI 
Ｈｲｵｮｾ＠ ｬｮ･ｺ･ｾ＠ o O"on.!rno ｡ｾｩｭ｡＠
comprem o cruzador italiano 
U",! I'" e deu·lh\! o nome de 
.lI IIt,,·, '/én, 

bt$troy r ".-i. A 1 4 de 
Julh'l ultimo foi lançado .'0 mar 
em Glasgo\\', Im:laterra, um 
UI}::" ｮｯ｜Ｇｯｾ＠ nayio" para a nlhsa 
cquadra Construido pela firo 
ma Yarrow e omp, Tem de 
comprimento 3 ｭ･ｴｲｯｾＬ＠ deslo
ca 6s0 toneladas, com força de 
mochina de 9.DO\! ca\·a1los que 
lhe faz desen,'oh'er 32 milhas. 

O "'u dnn.lID"nto cunst.l de 
6 cilnhõe de differente eali· 
｢ｲ･ｾ＠ 'r tema Arm,tron"" e de 2 
tu 00 lança torpedos 

A ua lotação será de O ho· 
mcn,. E' commandado pelo a· 
pitão de C""'eta Fe1into P e rry , 

Do Rio chegõu 
o di!(tlo in tructor desta c:.Cola 
2" Tenente Adalberto Cotrim 
Coimbra, para onde ha"ia se· 
trUido com licença, 

cança· . 
v 

)Iultos dos que mai se di . 
ｴｩｮｾＭｲｵｩｲ｡ｬｬｬ＠ nas sd('ncias nasce' 

ram em po ições 'ociae onde 
nin!,ruem contaria achar uma 
proemmencia qualquer, e muito 
meno ... proeminencia scientifica, 
E' ... sim que entre os ｱｵｾ＠ ué-
raro maior impul 'o á sublime 

te V" p'lr pai um camponez de 
Santo André d 'Hébortot (Cal
vado '). c, na "scola que fre
quentou na sua infancia, não se 
torna\'a eUe notavel pelo luxo 
do trajo, brilhava aO meno por 
uma extraordinaria vivacidade 
de inteUigeacm; e o mestre que 
o ensinava a ler e a escrever, 
elogiava.o a miudo, repetindo: 
.Trabalha, e tuda. rapaz, e um 
dia andarás tf,o bem \'estido co
mo o ｴｨ･ｳｯｵｲ ｾ ｩｲｯ＠ da ｾ｡ｲｯ･ｨｩ｡＠ .• 
Um b lic .rio do campo, \' indo 
visitar a e·cola. admirou os ro
｢ｵｳｾｯｳ＠ braços do menino e offe
receu-se para o receber como 
en'ente no seu laboratorio, 

pruposta esta que Vauquelin a
ceitou, e,p rando que seu amo, 
lhe serviria ao mesmo tempo de 
mestre Ma v b,>tieario não es
ta\'a disposto a consentir que 
Vauquelin con a),'rasse a menor 
parte do seu tempo ao estudo; 
e o rapazinho. atInai desengana
do, tomou o ｲ･ｂｯｬｵｾｯ＠ de retirar
ｾ･Ｌ＠ Parti0 e se encaminhou flOri 

Pariz. levand" apenas um paroo 
as ｣ｯｳｴ｡ｾ＠ e ､ｯｵｾ＠ eocudos na Algi· 
beira Tendo cheg8d r • 8 Pariz, 
tratn" de ver se obt;nhR emprs
", em ｾｬｧｵｭｒ＠ botICA. m •• tod •• 

RR sua a passadop foram inuteis 
Exhausto de f"diga, inquieto .. 
desgostoho, adoeceu. e n'eate ea
tado. foi levado pa r8 o Hotel 
Dieu, (2) onde estpve em rleoo de 
morrer, Mas o «que tem de Ber 
tem multo ｴ ｯｲｾ［ ﾻ＠ e ao milero 

dante Capitão de ,,'da H ele- -c.-

｣ｩｾｮ｣ｩ｡＠ da astronomia, vemos 
COf rnico, filho de um padeiro 
pol co; Kepler, filho, de um ta
Ｌ Ｇ･ ｾ･ Ｌ ｩｲｯ＠ al1emão, e por sua vez 
caIxeIro de ta\'ema; Alembert, 
cngeltado, encontrado em uma 
?"i te de im'emo no adro da ｩｾｲ･ﾭ
JadE' . João. (1) em Pariz , ｾ＠

cnado pela mulher de um "idrei· 
ro; ｾ･ｷｴｯｮ＠ e Laplace. filhos, 
aquelle, ce um modesto proprie
tario ､ｾ＠ Grantham em ｉｮｧｬ｡ｴｾｲＮ＠
ra. e e,te, de um pobre campo· 
nez de Deaumonten·Auge perto 
de R onfteur. A despeito uas ciro 
cutnstancia.s desfayoraveis com 
que ｴｩ｜ Ｇ･ｲｾ ｭ＠ de lutar logo ao ell
trar n=t \ \da, csh.'s honlens emi, 
nentc:--. !,rrangl.'ár,lm, unicatnen 
te pelo exercicios das suas fa· 
c,uldades, uma reputação tão so· 
lida quão duradoura e que lIem 
todas as riqueza do mundo 
hou"cram podido ー｡ｾ｡ｲＮ＠ Talvez 

Vanquelin s"rrir: m depois di •• 
melhores Assim q' p SP r.st.h .... 
leceu. tratou eUp de buscRr em· 
prego. p foi afinol admittido em 
uma botiCA Pa<s.do algum tem· 
po. trAVOU conhecimento oom o 
celebre ｾｨｩｭｩ｣ｯ＠ Fou rcroy que, 
sympathl.ondo e x traordinaria· 
men te com el1e, O tomou pa ra leU 
lecretarlO; e por morte d'esta 
grande phll"sopho, a qUII .6 te· 
ve lugar muitos annoo depois 
Vauquelin lhe succedeu na oa: 
deira de cbimica da faculdade de 
medicina , Emfim, em 1829, o de· 
partamento de C.lndos o elegeu 
deputo do. P. ellp vnltnu Ir ' \I" phan 
te :\ RIJê. de n fi,.. .... Ih1r. t!in J)1 '

ｨｲｾ＠ Ir" 011 ('uro 

no Pcr"ira . 
Acompanham a ･ｾｱｵ｡､ｲ｡＠ uma 

barca d'agua e <) reb ador I,,· 
d7Z. 

esc.a u. O ｾｲＮ＠ )lIni tr" 
da 'l"rinha mando u «>o,truir 1 

t: ... cah.:rt! ｾ＠ ｬＧｾ､ｯ＠ 12 no af"-en.ll 
I) Pará t! G nu OI)'" ,,, E ... ta,}o 

afim de ,<fem ､･｟ｴｲｬ｢ｵｩ､ＬＬｾ＠ pc: 
la Escola da P ar.slnba, Pará. 
Bahia, a:lta Catharina. Ri" 
ｇｬ､ｯ､ｾ＠ do ..... uI. ｾ｡ｮｴｬｬＧ＠ \: Rio. 

O ｲｾ＠ a e a. O" 
(; remador d ... E ta,l" no dia 
1'1 d ｾｴ＠ mez ancciunou O acto 
til' PU() r lA!!.( lat""f) tran""ft.:
ｾｮｲＡＢ＠ ram o .linl tdi .. d.l :\la· 
"'lnha o'" t rreno c}lr ､ｬｬＩｾ＠ da 
a-ti ',I Ec wção ａｬￇｦｬＩｮｱｭｩｾ｡＠ e 
ｦｴｮＨｴｾ＠ 'c a,ha c ｵ｡ＱｭｬＮＺｮｴ ｾ＠ ... ta 

E c"la. 

o POfl .. r da VOII'ad4' 

':arecler, Comp",lamenlo O Perseverança 

rontJDu.ao'iol 

Os ｧｲ｡ｬｬ､･ｾ＠ ",bio ｯｾ＠ '..,."n· 
de ｬｩｴｴｾｲ｡ｴ＠ .. ｾＬ＠ () grande, ;rtis. 
t:b," 'Iue e dedicam ao ｡ｰｯｾﾷ＠
t"lado da mai. u bli meS ,·erda· 
de, têm toda a, ua nobreza na 
indom,,,,e1 ･ ｮ･ｲｾ｡＠ do proprio 
cora.crào, nun\a ｰｾｲｴ･ｄｃ･ｲ｡ｭ＠ ex
c1u'I\'am ·nte a talo 1..,1 ela, e 
a tal I) tal gráu d" c_cala social: 

ahiram 1O.liffercnlcmcnte de 
toda a .... da ........ t: .... , d\! ｴｯ､ｮｾ＠ o.., 
p'hto "h I)fficina e da herdade 
dd choupana . dI) l,,,te(1o. AI: 
ｾｾｮＺ＠ d(' ｭｩｵｵｲＧｾ＠ apo .... tolo., da 

DI\'lndadc ,url,'lmm d,. infimas 
.In l ｾＬｭ｡Ｈｬ｡ｾ＠ (ln fH)\>I). O .... mai .... no-

ｌｲ｜ＺＧｾ＠ .... ｵ｢ｩｲｾ､ｬｬ＠ alg-uma .... YI. ll· .... á .... 
tna ..... l,h'\'l\lla, ri' irõ "" ｾ＠ na' 
h

. ",. I) 

Ｂｵｶｾ＠ ddnculdadc" ｾｭｨｯｭ＠ in-

ｾ･ｳｭｯ＠ ,a riqueza lhes tivesse 
Id" maIS prejudicial do que a 

P'> br;·za em ｾｵ＠ jo seio h a viam 
na5cldo, O paI de Lagrange, ou
tr'.' a tronomo mathmatico e· 
mmen te, era thesoureiro da 
guerra de Turim ｄｩＢ･ｲｳ｡ｾ＠ es
peculações infeliu o arruiná
ram .. e sua familia acha- e re · 
<luzlda a ';Ima pobreza relativa 
Ora, era Justament ' a esta ciro 
cum,taneia ＼ｩｵｾ＠ L .. grange C(lS' 

tuma\'a attnbUlr não -ó a . 
f I' 'd ｾ ｕＬｉ＠.... lei ｡､ｾＮ＠ senão tamhem a ...,ua 
raputa5ão ｾｾ ･＠ eu ｴｩｬＧｴｾＧｳ｣＠ ｮ｡ｾﾭ
cldo riCO, chZla dlc, pro,a\' I· 
11lcnte nunca se ri a mathemati-
co • 

O abbadc UI' Hautefculllc 
.lUtro ｰｬＢＬｾｩ｣ｯ＠ math 'm· t' ' • . • l ｾｬ＠ 1CO 

""tme"t", era filh" ､ｾ＠ um 
e1ei", d' Or1éans , O I,ai (I .. (,pa. 

I 
ｾ＠ ｙ｡ｾﾷ＠

..... t!n< I era Uln pobre Có.lmpo nez de 

III a&1n ..... JuD I, lcDd 
121 Grande bOlpital de ParlL 
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